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			Escrevi Como Superar seus Limites Internos para dividir, 
nitidamente, minha vida em duas partes: antes e depois 
de me tornar profissional. Depois é melhor.


			– Steven Pressfield


		




		

			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Steven Pressfield, escritor norte-americano nascido em 1943, possui uma obra extensa, composta de roteiros de cinema e de livros de ficção histórica e de não ficção, como este Torne-se Profissional. Ainda em plena atividade como escritor (e creio com veemência que assim permanecerá enquanto viver), já viu um de seus livros ser transformado em filme de sucesso: The Lengend of Bagger Vance [Lendas da Vida, em português], dirigido  por Robert Redford e baseado no clássico indiano Bhagavad Gita.


			Em 2002, ele quebrou a lógica de suas produções convencionais (romances de caráter histórico) para lançar The War of Art: Break Through the Blocks and Win Your Inner Creative Battles (2002) [Como Superar seus Limites Internos, lançado pela Editora Pensamento, em 2021].


			Nessa obra peculiar, Pressfield abre sua “oficina de produção” – que inclui sua história pessoal, suas ferramentas e sua filosofia de vida – a uma espécie de “visita guiada”, em que orienta aquele que se vê imobilizado na realização de seus sonhos, de sua identidade, enfim, de um propósito para sua vida. Dá nome ao inimigo contra o qual lutamos: a “Resistência”. Ensina-nos as estratégias e o poder de fogo do inimigo e mostra-nos as armas que podemos encontrar em nosso interior para virar o jogo e alcançar a vitória. Trata-se, assim, de mais um livro com temática de  ficção histórica militar, só que a história em questão é a da nossa própria vida, e a guerra que ele descreve, no final das contas, não tem nada de ficção: estamos em meio a ela.


			O próprio Pressfield nos confidencia que a realização do citado livro já foi uma vitória sobre uma difícil batalha: acusado de estar abandonando seu estilo habitual para se dedicar a uma espécie de “literatura de autoajuda”, recebeu duras críticas antes, durante e depois do lançamento da obra. Estou entre aqueles que brindam o atrevimento de Pressfield contra a resistência interna e externa que lhe permitiu trazer à luz este livro, peculiar em tudo: utilidade, honestidade e beleza.


			Mas como o espaço desse primeiro e pequeno livro foi insuficiente para treinar os leitores para a estratégia e a tática necessárias ao triunfo em uma batalha desse porte, continuações, igualmente pequenas, foram nascendo: Torne-se um Profissional - como superar seus limites internos e triunfar nas batalhas da vida é uma delas. Como diz um dos personagens: “Uma coisa é estudar a guerra; outra é viver a vida de um guerreiro”, essa prática indispensável traz novas dúvidas e necessidade de orientações.


			Neste livro, voltaremos à dualidade que nos foi ensinada no primeiro da série: amador × profissional, com a proposta de construirmos em nós um verdadeiro profissional. Voltaremos a ver agora, com mais detalhes, como os vícios físicos e psicológicos, o medo, as imitações baratas dos ideais que nós mesmos criamos, as falsas carreiras, as dependências emocionais, os maus hábitos, a vitimização, a distração, os adiamentos e outros, ocasionalmente embalados por uma boa dose de egoísmo, são a artilharia pesada do inimigo, e como nós mesmos produzimos munição e a entregamos a ele em forma de autossabotagem.


			Como é próprio de um comandante em campo de batalha, Pressfield é implacável com a tropa: ausência de foco e de profundidade é falta grave; não ter amor ao trabalho em si, mas apenas ansiedade hierárquica e competitiva por resultados, é quase crime de guerra.


			Porém, como bom comandante, ele também sabe elevar o ânimo dos soldados. Lembra-nos de que “A dor do ser humano é que todos somos anjos aprisionados em vasos de carne” e atiça nossos brios para nos comprometermos a extirpar essa dor. 


			Instrui-nos sobre quão simples, embora sofrida, é a porta de entrada de nossa necessária carreira profissional: “Parece contraintuitivo, mas é verdadeiro: a fim de atingir o ‘fluxo’, a ‘magia’, a ‘esfera superior’, começamos sendo comuns, prosaicos, trabalhadores. Passamos a mão pelas pedras do muro do jardim e procuramos, procuramos, até que, finalmente, quando já estamos prestes a desistir, nossos dedos encontram a porta secreta”.


			Steve nos alerta sobre a necessária disciplina para lidar com o tempo e o espaço: “Você entende que pode desvendar o mistério por intermédio da ordem?”. E previne-nos contra o risco da vaidade: “Podemos colocar a intenção e a intensidade em nossa prática (aliás, devemos), mas não o ego. A dedicação e até a ferocidade, sim; a arrogância, nunca”.


			Felizmente, trata-se também de um condutor dotado de poesia e humanidade, e esses dons, quando vêm à tona, têm o poder de arrefecer a severidade das trincheiras.


			Momentos como estes:


			 


			“O espaço da prática é sagrado. Pertence à deusa. 
Tiramos os sapatos antes de entrar. 
E curvamo-nos, com as mãos em prece”. 
“Nossa tarefa, como almas nesta jornada mortal, 
é transferir a sede de nossa identidade da 
esfera inferior para a superior, do ego para o Self”.


			 


			dão à nossa empreitada ares de “guerra santa”, embora sempre absolutamente sensata e lúcida, sensível e humana, mas inimiga feroz da banalização do nosso trabalho, dos nossos sonhos, da nossa vida.


			Não há muito a acrescentar senão a advertência de se preparar para o bom combate. E saiba que todos aqueles que, como eu, também estão nessa trincheira estarão contigo, ombro a ombro. Como diriam os centuriões romanos aos seus soldados: integritas!


			– Lúcia Helena Galvão, outono de 2021.


		




		

			PREFÁCIO


			Depois de editar seus romances Gates of Fire, Tides of War e Last of the Amazons, publiquei a primeira obra de não ficção de Steven Pressfield, Como Superar seus Limites Internos. Quando mostrei o livro aos representantes de vendas – na ocasião, eu dirigia uma pequena editora chamada Rugged Land Books –, previ que aquele documento incisivo, de poucas páginas, seria best-seller por muitos anos. Passados dez anos, com centenas de milhares de exemplares vendidos, a obra de Steve é um livro de cabeceira, uma referência inspiradora obrigatória para artistas em atividade no mundo todo.


			Você já examinou bem uma lata de lixo das ruas de Paris, uma pedra de calçamento no Rio de Janeiro ou uma porta de entrada das casas de Dublin? Acredite em mim: o responsável por fazer esses objetos de utilidade estava criando arte. Quando habilidade, dedicação e profissionalismo se juntam, o resultado pode ser impressionante. Às vezes, a obra até conquista a imortalidade.


			Mas sentar-se para fazer o trabalho é outra história. Chame-a de bloqueio do escritor, de ansiedade artística ou de mal-estar geral, essa entidade interna maligna que nos afasta de nossa vocação pode ser uma assassina. Pintar, escrever, iniciar um novo negócio, fazer uma obra de caridade ou mesmo nos dedicar com tudo ao trabalho que já estamos fazendo são atividades sabotadas repetidamente por esse sussurro crítico dentro da nossa cabeça.


			Em Como Superar seus Limites Internos, Steve dá nome a essa voz. Chama-a de Resistência. A Resistência não quer que nos dediquemos à tarefa mais importante da nossa vida – e não apenas que nos dediquemos a ela, mas que lutemos com unhas e dentes para realizá-la.


			Como sair dessa?


			Como Superar seus Limites Internos sugere uma estratégia para combater esse inimigo perverso. Steve a denominou: “tornar-se profissional”. Quando nos tornamos profissionais, deixamos para trás nossas atitudes amadoras e anunciamos, ainda que só para nós mesmos, que merecemos nossas cicatrizes de guerra e aprendemos, seguindo em frente, a nos classificar como profissionais.


			Ao longo de dez anos, Steve ouviu muitas e muitas vezes as perguntas: “Como podemos nos tornar profissionais? O que isso significa, de fato? O que fazem os profissionais que o restante de nós não faz?”.


			Steve trabalhou três anos em Torne-se Profissional. Seu objetivo era encontrar uma abordagem mais profunda e, ao mesmo tempo, mais prática ao modo de operar a transição de amador para profissional. Essa abordagem demorou tanto para se materializar que antes ele publicou duas outras obras de não ficção: The Warrior Ethos e Do the Work (com o Domino Project, de Seth Godin). Era importante apressar-se. Acho que você está contente pela espera ter terminado.


			Você vai notar, na lombada do livro em inglês (ou na página-título do seu e-Book), que a editora americana de Torne-se Profissional (Turning Pro) se chama Black Irish Books. Com muito prazer, revelo que Black Irish Books é apenas outro nome para dois sujeitos (Steve e eu) que combatem a Resistência diariamente... assim como você. 


			Não é segredo que o mundo editorial está passando por uma mudança radical. As barreiras ao acesso desmoronaram, e, em consequência disso, as oportunidades aumentaram exponencialmente. Steve e eu unimos forças como cofundadores da Black Irish Books para também subirmos ao ringue.


			Pretendíamos publicar livros simples para inspirar, encorajar e fortalecer artistas, empreendedores e atletas cuja ambição fosse não seguir simplesmente o rebanho, esperando ser conduzido por outros, mas tomar o destino nas próprias mãos – ouvir sua vocação e concretizá-la.


			Torne-se Profissional não é um livro que estamos publicando; é um livro que também estamos vivenciando.


			– Shawn Coyne
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